
Ação de amostras de Streptococcus mutans 
e Streptococcus sobrinus sobre diferentes 

carboidratos com ênfase na cárie dentária - 
estudo in vitro

Effect of Streptococcus mutans and Streptococcus sobrinus strains on different 
carbo-hydrates with emphasis on dental caries - in vitro study

A presente pesquisa tem como ob-
jetivo o estudo in vitro da produção de 
placa bacteriana e ácidos por amostras 
de S. mutans e S. sobrinus cultivadas 
isoladamente e em associação, frente 
a diferentes substratos glicídicos. Para 
quantificação da placa in vitro, foram 
utilizadas culturas recentes dessas es-
pécies inoculadas, isoladas e em asso-
ciação, em tubos contendo meio BHI 
acrescido dos diferentes carboidratos 
(individualmente) - sacarose, glicose, fru-
tose, glicose + frutose acompanhados de 
um bastão-capilar previamente pesado. 
Após incubação a 37º C / 48 horas (10% 
CO

2
) os bastões foram submetidos a nova 

pesagem para obtenção da produção de 
placa. A determinação da produção de 
ácido pelas amostras de S. mutans e S. 
sobrinus - isoladas e em associação - foi 
realizada através de medições contínuas, 
em intervalos de tempo regulares, do pH 
do meio de cultura contendo os dife-
rentes substratos. A sacarose apresentou 
valores estatisticamente superiores em 
relação à produção de placa bacteriana 
quando comparada aos demais carboi-
dratos analisados. A espécie S. mutans, 
isoladamente, e a associação S. mutans 
/ S. sobrinus produziram quantidades 
estatisticamente superiores de placa 
bacteriana in vitro quando cultivados 
em meio acrescido de 10% de sacarose. 
As amostras de S. mutans e S. sobrinus, 
isoladas e em associação, não demons-
traram um comportamento homogêneo 
para a produção de ácidos, apresentando 
momentos distintos de maior abaixa-
mento do pH ao longo do período de 
incubação.
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Introdução
A cavidade oral apresenta 

uma microbiota complexa e va-
riada, compondo um elevado nú-
mero de ecossistemas localizados 
(Menaker, 1984). Esses habitats 
são susceptíveis às alterações 
ambientais, como, por exemplo, 
a erupção dentária que promove 
mudanças na colonização, favo-
recendo, de forma seletiva, as 
espécies que aderem a essas no-
vas superfícies. Os mecanismos 
que determinam essas relações, 
com ênfase na cárie dentária e 
demais eventos biológicos que 
ocorrem na cavidade bucal, têm 
sido uma preocupação constante 
dos pesquisadores nessa área.

Muitos estudos têm sido 
realizados relacionando os mi-
crorganismos colonizadores 
dos dentes e o início das lesões 
cariosas (Fitzgerald et al., 1960; 
Krasse, 1966; Bowenn, 1969; 
Loesche et al., 1973; Borden et 
al., 1980; Ahmady et al., 1993), 
tendo demonstrado a interação 
entre a necessidade prévia de 
formação da placa bacteriana 
e o início dessa patologia, que 
ainda se apresenta como a mais 

freqüente da cavidade bucal 
(Fitzgerald et al., 1960; Jordan 
e Keyes, 1966; Ikeda et al., 1990; 
Olsson et al., 1992). 

As pesquisas realizadas nas 
décadas de 1950 e1960 conver-
giram para o entendimento da 
etiologia e para a identificação 
dos microrganismos causadores 
da cárie, tendo concluído que os 
estreptococos, notavelmente o 
Streptococcus mutans, poderiam 
se apresentar como os micror-
ganismos potencialmente mais 
cariogênicos. Os estreptococos do 
grupo mutans estão intimamente 
associados à cárie dentária, prin-
cipalmente às de superfície lisa, 
em razão da  capacidade desses 
microrganismos de formar placa 
bacteriana e produzir ácidos, de-
correntes do aproveitamento de 
energia quando da hidrólise da 
sacarose presente na dieta, que 
facilita sua deposição sobre as 
estruturas dentárias (Gibbons 
et al., 1966; Jürgensen e Araújo, 
1967; Mandel, 1974; Takehara 
et al., 1985; Rolla et al., 1985; 
Donoghue e Perrons, 1991, e 
Wennerholm et al., 1995). 
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A importância da dieta, par-
ticularmente da sacarose, como 
fator imprescindível para a ins-
talação do processo carioso é 
demonstrada na literatura desde 
o século passado. Resultados de 
inúmeros experimentos em ani-
mais desenvolvidos para avaliar 
a participação desse componente 
na cárie dentária ressaltaram a 
importância da sacarose como o 
carboidrato mais cariogênico em 
relação aos outros substratos gli-
cídicos (Krasse, 1965; Guggenheim 
et al., 1965; Keyes, 1968; Fitzge-
rald, 1968).

Com relação à importância 
da microbiota presente na cavi-
dade bucal como um componente 
imprescindível na deflagração e 
desenvolvimento desses mecanis-
mos, os S. mutans e S. sobrinus 
são as espécies do grupo mutans 
mais freqüentemente isoladas de 
amostras salivares e, segundo 
alguns autores (Beighton et al., 
1987; Köhler e Bjarnasson, 1987; 
Lindquist e Emilson, 1991; Ahma-
dy et al., 1993; Hirose et al. 1993), 
podem apresentar um elevado 
potencial indutor de lesões cario-
sas quando isolados; no entanto, 
quando se apresentam associados, 
ampliam o índice desse processo 
infeccioso em seus portadores. 

O estudo in vitro das inter-
relações bacterianas entre S. 
mutans e S. sobrinus  mostra-se 
importante para se determinar o 
papel desses microrganismos no 
estabelecimento da placa bacteria-
na sobre as estruturas dentais e de 
seus potenciais indutores de lesões 
cariosas, corroborando, assim,  os 
diversos trabalhos encontrados 
na literatura (Ikeda et al., 1988; 
Ikeda et al., 1990; Lindquist e 
Emilson, 1991; Hirose et al., 1993; 
Babaahmady, 1998). Com base 
nesses pressupostos, a presente 
pesquisa tem como objetivo o estu-
do da produção de placa bacteriana 
e ácidos por essas espécies isoladas 
e em associação frente a diferentes 
substratos glicídicos com ênfase à 

cárie dentária.

Material e métodos
Origem do grupo 

experimental

Para este estudo, foram utili-
zadas amostras de Streptococcus 
mutans e Streptococcus sobrinus, 
isoladas a partir da saliva de 
escolares da região de Piracica-
ba, SP, pertencentes ao acervo 
de microrganismos da disciplina 
de Microbiologia e Imunologia 
da FOP-Unicamp. As espécies 
foram identificadas através de 
testes bioquímicos (fermentação 
de carboidratos) de acordo com o 
Manual de Bergey�s (Hardie, 1986) 
e, mantidas sob congelamento 
(frízer -20 ºC), em alíquotas de 
5,0 mL em meio BHI (Brain Heart 
Infusion - Difco), adicionado de 
10% de glicerol, segundo Tenovuo 
et al. (1992).

Quantificação da placa bacte-

riana in vitro

Para quantificação da for-
mação de placa in vitro, foram 
utilizadas culturas recentes das 
amostras de S. mutans e S. sobri-
nus, previamente padronizadas 
pela escala de Mc Farland (tubo 
n. 2) em meio BHI. Uma alíquotas 
de 0,2 mL de cada uma dessas 
amostras foi inoculada em tubos 
contendo 5,0 mL de meio BHI, 
acrescidos individualmente de 
10% dos diferentes carboidratos 
fermentáveis - sacarose, glicose, 
frutose, glicose (5%) + frutose (5%). 
Para a obtenção da formação de 
placa in vitro pela associação das 
duas espécies, foi inoculado 0,1 
mL de cada espécie, previamente 
padronizadas pela escala de Mc 
Farland (tubo n. 2) em meio BHI 
a fim de que o número de células 
de cada uma fosse igual no mes-
mo inóculo e o total de células se 
igualasse ao das espécies isoladas. 
Os tubos inoculados com as amos-
tras de S. mutans e S. sobrinus 
isoladas e em associação foram 
acompanhados de um bastão ca-
pilar de 4,0 cm de comprimento e 
com as extremidades fechadas na 
chama de acordo com o modelo ex-
perimental proposto por Oliveira 

(1974). Os tubos foram incubados a 
37 ºC durante 48 horas em estufa, 
sob a concentração gasosa de 10% 
de CO

2
.

Para efeito de quantificação 
da produção de placa in vitro, o 
bastão capilar foi pesado antes de 
as amostras serem inoculadas no 
meio BHI, acrescido de 10% dos 
carboidratos fermentáveis - saca-
rose, glicose, frutose, glicose (5%) 
+ frutose (5%) - e após o período 
de incubação. Com esse procedi-
mento, foi possível quantificar a 
produção de placa úmida in vitro 
formada por espécie em relação 
aos diferentes substratos glicídi-
cos, isoladamente e em associação, 
possibilitando uma avaliação com-
parativa entre elas. 

Determinação da produção 

de ácidos

Para a determinação da ca-
pacidade de produção de ácido 
pelas amostras de estreptococos 
S. mutans e S. sobrinus - isoladas 
e em associação, foram utilizadas 
medições contínuas, em intervalos 
de tempo regulares, do pH do meio 
de cultura onde essas espécies 
foram cultivadas. As amostras 
foram previamente inoculadas em 
meio BHI e incubadas a 37 ºC por 
24 horas em estufa, sob a concen-
tração gasosa de 10% de CO

2
, para 

obtenção de culturas recentes, an-
tecipadamente padronizadas pela 
escala de Mc Farland (tubo n. 2). 
Após esse período de incubação, 
alíquotas de 0,2 mL de cada espé-
cie foram inoculadas em meio BHI, 
individualmente com 10% dos 
diferentes carboidratos  fermen-
táveis - sacarose, glicose, frutose, 
glicose (5%) + frutose (5%). Para 
a associação das duas espécies, 
foram inoculadas alíquotas de 0,1 
mL de cada espécie ,de forma que 
o número de células de cada uma 
fosse o mesmo e o total de células 
inoculadas na associação, igual ao 
das espécies isoladas. As medições 
foram realizadas em intervalos de 
tempo preestabelecidos, modifica-
dos a partir de alguns padrões en-
contrados na literatura (Stephan, 
1944; Loesche, 1993), sendo feita 
a primeira medição em três horas 
e as seguintes, em 6, 12, 24 e 48 
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horas após a inoculação, de modo 
que o período total de incubação 
fosse dividido em períodos regu-
lares e crescentes, possibilitando 
uma avaliação das quedas de pH 
durante todo o período de cresci-
mento das amostras. 

Resultados
Os resultados obtidos na quan-

tificação da produção de placa 
bacteriana in vitro - por amostras 
de S. mutans e S. sobrinus - culti-
vadas isoladamente e em associa-
ção, em meios acrescidos de 10% 
de diferentes substratos glicídicos 
- sacarose, glicose, frutose e glicose 
(5%) + frutose (5%) - encontram-se 
expressos na Tabela I e Figura I.

A espécie S. mutans e a as-
sociação S. mutans / S. sobrinus 
apresentaram a maior produção 
de placa bacteriana (14,50 mg e 
7,92 mg, respectivamente) quando 
cultivadas em meio de cultura a 
10% de sacarose, demonstrando 
uma diferença estatisticamente 
significante em relação aos de-
mais carboidratos, de acordo com 
o teste de Tukey, considerando-se 
como nível mínimo de significân-
cia (n.m.s.) 5%. Para a espécie de 
estreptococos S. sobrinus, culti-
vada isoladamente, os resultados 
encontrados demonstraram uma 
maior produção de placa bacteriana 
(7,20 mg) quando cultivada em meio 
acrescido de 10% de sacarose, não 
apresentando diferença estatisti-
camente significante em relação à 
glicose (4,95 mg), mas, sim , quando 
comparada à frutose (3,50 mg) e 
glicose + frutose (2,98 mg). 

A Tabela II e a Figura II des-
crevem os valores médios encon-
trados nas medições de pH do meio 
de cultura onde foram cultivadas 
as amostras de S. mutans em in-
tervalos de tempo crescentes. As 
curvas  demonstradas  na Figura 
II expressam quedas significati-
vas de pH em todos os meios de 
cultura acrescidos dos diferentes 
substratos glicídicos nos intervalos 
de tempo estabelecidos.

A espécie S. mutans apresen-
tou maiores quedas de pH quando 
cultivada em meio adicionado de 

Tabela 1. Valores médios da produção de placa bacteriana in vitro por amostras de S. mutans 
e S. sobrinus cultivadas, isoladamente e em associação, em meio acrescido de 
diferentes carboidratos -sacarose 10%, glicose 10%, frutose 10%  e glicose (5%) + 
frutose (5%).

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).
** Desvio padrão. 

Figura 1. Valores comparativos da produção de placa bacteriana in 
vitro, por amostras de S. mutans e S. sobrinus, cultivadas iso-
ladamente e em associação, em meio acrescido de diferentes 
carboidratos - sacarose 10%, glicose 10%, frutose 10%  e 
glicose (5%) + frutose (5%).

Tabela 2. Valores médios de pH em intervalos de tempo crescentes das amostras de S. mutans 
cultivadas em meio acrescido de diferentes carboidratos - sacarose 10%, glicose 10%, 
frutose 10%  e glicose (5%) + frutose (5%).

* Desvio-padrão

Figura 2. Valores de pH em intervalos de tempo crescentes de amostras 
de S.mutans cultivadas em meio acrescido de 10% de dife-
rentes carboidratos - sacarose, glicose, frutose e glicose (5%) 
+ frutose (5%).
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10% de sacarose nos períodos de 6 
(5,16), 24 (3,98) e 48 (3,97) horas. 
No período inicial (três horas) e 
de 12 horas, as maiores quedas de 
pH do meio de cultura encontradas  
devem-se aos meios enriquecidos 
com 10% de frutose (5,90) e glicose 
(4,27), respectivamente. O meio 
acrescido de glicose (5%) + frutose 
(5%) apresentou as menores que-
das de pH quando inoculado com 
amostras de S. mutans em relação 
aos demais carboidratos.

Os resultados da Tabela III 
e da Figura III expressam os va-
lores da produção de ácidos por 
amostras de S. sobrinus através 
de medições de pH do meio de 
cultura em intervalos de tempo 
crescentes. A espécie S. sobrinus 
apresentou maiores quedas de pH 
quando cultivada em meio a 10% 
de glicose, com valores de 5,63 (3 
horas), 4,06 (24 horas) e 3,96 (48 
horas). Nos períodos de 6 e 12 
horas, as maiores quedas de pH  
devem-se às amostras de S. sobri-
nus cultivadas em meio contendo 
10% de sacarose (4,66) e frutose 
(4,26), respectivamente. A associa-
ção dos substratos: glicose (5%) + 
frutose (5%) mostrou as menores 
quedas de pH do meio em relação 
aos demais carboidratos utilizados 
para esse experimento.

Os valores encontrados nas 
medições de pH dos meios de cul-
tura acrescidos de 10% dos dife-
rentes carboidratos, em intervalos 
de tempo estabelecidos, quando 
inoculados com amostras da as-
sociação S. mutans / S. sobrinus, 
encontram-se expressos na Tabela 
IV e Figura IV.

Entre os carboidratos analisa-
dos, a glicose, com valores de 5,27 
(3 horas), 5,10 (6 horas), 4,27 (12 
horas) e 3,93 (24 horas), seguida 
pela sacarose - 5,13 (6 horas), 4,33 
(12 horas) e 4,08 (48 horas), apre-
sentou as maiores quedas de pH 
do meio quando inoculados com a 
associação S. mutans / S. sobrinus. 
O meio de cultura acrescido de 
frutose obteve as maiores quedas 
de pH nos intervalos de tempo de 
6 horas (5,10) e 48 horas (4,06). A 
associação de carboidratos glicose 
+ frutose apresentou as menores 
quedas de pH em relação aos de-

Tabela 3. Valores médios de pH, em intervalos de tempo crescentes das amostras de S. sobrinus 
cultivadas em meio acrescido de diferentes carboidratos - sacarose 10% , glicose 10%, 
frutose 10% e glicose (5%) + frutose (5%).

* Desvio-padrão

Figura 3. Valores de pH em intervalos de tempo crescentes de amos-
tras de S. sobrinus cultivadas em meio acrescido de 10% de 
diferentes carboidratos - sacarose, glicose, frutose e glicose 
(5%) + frutose (5%).

Figura 4. Valores de pH em intervalos de tempo crescentes de amos-
tras de S.mutans / S. sobrinus cultivadas em meio acrescido 
de 10% de diferentes carboidratos - sacarose, glicose, frutose 
e glicose (5%) + frutose (5%).
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Tabela 4. Valores médios de pH em intervalos de tempo crescentes das amostras de S. mutans / 
S. sobrinus cultivadas em meio acrescido de diferentes carboidratos - sacarose 10%, 
glicose 10%, frutose 10%  e glicose (5%) + frutose (5%).

* Desvio-padrão



mais substratos.

Discussão
A adesão dos estreptococos 

do grupo mutans às superfícies 
dentárias tem sido estudada desde 
que seu isolamento na cavida-
de bucal foi correlacionado com 
a cárie dentária (Fitzgerald et 
al., 1960; Krasse, 1966; Bowen, 
1969; Loesche e Syed, 1973). A 
observação da formação da placa 
bacteriana in vitro, através da 
utilização de bastões capilares ou 
lamínulas mergulhados em meio 
de cultura acrescido de substratos 
glicídicos  mostrou-se um recurso 
importante  como modelo experi-
mental  no estudo da capacidade 
de adesão desses microrganismos 
a superfícies lisas, como fator 
de virulência levado a efeito nas 
últimas décadas (Oliveira, 1974; 
Ikeda et al., 1988).

Os resultados obtidos na quan-
tificação da placa bacteriana por 
amostras de S. mutans e S. so-
brinus cultivadas, isoladas e em 
associação, em meio adicionado de 
10% de diferentes carboidratos fer-
mentáveis - sacarose, glicose, fru-
tose e glicose (5%) + frutose (5%), 
demonstraram valores médios 
entre 2,93 mg para a associação S. 
mutans / S. sobrinus cultivada em 
meio contendo glicose + frutose e 
14,50 mg para a espécie S. mutans 
em meio sacarosado, descritos na 
Tabela I e Figura I. A espécie S. 
mutans (14,50 mg), isoladamen-
te, e a associação S. mutans / S. 
sobrinus (7,92 mg)  mostraram-se 
estatisticamente superiores quan-
do cultivadas em meio acrescido de 
10% de sacarose, demonstrando, 
através desse parâmetro de ava-
liação, uma maior capacidade de 
adesão e a importância desse subs-
trato como sendo potencialmente 
mais cariogênico em relação aos 
demais carboidratos estudados. 
Tais resultados confirmam, de 
certa forma, os estudos in vitro e in 
vivo levados a efeito por Scheinin 
(1970), Gawronski et al., (1975); 
Skinner et al., (1982); Ikeda et 
al. (1990); Lindquist e Emilson 
(1991); Hirose et al., (1993) e Löes-
che (1993). 

A elevada produção de placa 

bacteriana in vitro pela associação 
S. mutans / S. sobrinus confirma 
também os dados de Emilson 
(1983); Davey e Rogers (1984) 
e Köhler e Bjarnason (1987), os 
quais demonstraram uma associa-
ção positiva entre as duas espécies. 
Em contraposição a essas afirma-
ções, Ikeda et al. (1988) demons-
traram, através de experimentos 
in vitro, que, após 18 horas da 
inoculação de quantidades iguais 
de S. mutans e S. sobrinus, as 
células da espécie S. sobrinus es-
tavam completamente mortas. Em 
complemento, o S. mutans inibiu 
a formação da placa in vitro pelo 
S. sobrinus, quando inoculados 
ao mesmo tempo, e eliminou a 
placa pré-formada pelo S. sobri-
nus, quando inoculado após 24 
horas. Esses dados não invalidam 
a sugestão da existência de uma 
associação positiva entre as espé-
cies S. mutans e S. sobrinus, mas 
com maior benefício favorecendo 
ao S. mutans, quando se analisam 
os vários experimentos in vitro e 
in vivo  relatados pela literatura 
(Lindquist e Emilson, 1991; Hirose 
et al., 1993; Babaahmady et al., 
1998).

Várias pesquisas têm sido rea-
lizadas visando a um maior conhe-
cimento do papel dos carboidratos 
presentes na dieta  como fatores 
essencialmente predisponentes ao 
início e desenvolvimento de lesões 
cariosas (Critchley et al., 1967; 
Ashley e Wilson, 1977; Brecx et al., 
1981; Macpherson e Dawes, 1991). 
A sacarose apresentou-se como 
o substrato no qual as amostras 
bacterianas produziram maiores 
quantidades de placa in vitro em 
relação aos demais carboidratos 
analisados, com valores de 14,50 
mg para a espécie S. mutans; 
7,20 mg para o S. sobrinus e 7,92 
mg para a associação S. mutans 
/ S. sobrinus. Esses resultados 
confirmam, de modo geral, os 
estudos de autores como Gibbons 
e Van Houte (1973) e Margolis 
(1993), os quais determinaram a 
sacarose como principal substrato 
para a produção de polissacarí-
deos extracelulares e ácidos por 
estreptococos do grupo mutans. 

Os polissacarídeos extracelulares 
produzidos por esses microrganis-
mos a partir da sacarose podem 
aumentar a porosidade da placa 
dental e, em conseqüência, a  dis-
tância interbacteriana, determi-
nando a difusão do substrato e dos 
ácidos para a superfície dentária. 
Fu et al. (1991) afirmam que uma 
maior concentração de polissacarí-
deos levaria, como conseqüência, a 
uma placa dental mais cariogênica 
já que quedas mais acentuadas de 
pH ocorreriam na interface dente-
placa.

Os dados analisados referentes 
à capacidade in vitro das amostras 
de S. mutans, S. sobrinus e da 
associação S. mutans / S. sobrinus 
em reduzir o pH do meio, acrescido 
de 10% de diferentes carboidratos, 
onde foram cultivadas, podem ser 
observados nas figuras II, III e IV. 
Os resultados demonstraram que-
das significativas do pH do meio 
abaixo do nível crítico (5,5), princi-
palmente aqueles enriquecidos com 
sacarose, glicose e frutose nos três 
períodos iniciais (3, 6 e12 horas), e 
uma tendência de manutenção ou 
elevação desses valores no período 
final (48 horas). Esses dados têm 
uma importância significativa em 
relação ao potencial cariogênico 
dessas espécies, isoladas e em 
associação, frente aos diferentes 
carboidratos, considerando-se as 
afirmações de Cury (1992) e Löes-
che (1993), os quais mostraram 
que o pH de 5,5, na cavidade oral 
é crítico, pois, até esse limite, o 
produto iônico das concentrações 
de cálcio e fósforo na placa dental 
da maioria dos indivíduos é maior 
do que a dos íons em equilíbrio de 
uma suspensão de hidroxiapatita. 
Os autores ainda ressaltam que 
a presença de microrganismos, 
como estreptococos,  capazes de 
induzir a um pH menor que 5,5, 
faz com que a composição da placa 
dental em cálcio e fósforo torne-se 
inferior em relação ao produto de 
solubilidade da hidroxiapatita;  
desse modo, a tendência físico-
química é de que o esmalte dental 
perca cálcio e fósforo para o meio 
bucal, tentando atingir um novo 
estado de equilíbrio em função do 
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pH alcançado; como conseqüência, 
ocorre a dissolução do esmalte. 

Os resultados obtidos da análi-
se da produção de placa bacteriana 
in vitro e ácidos mostram que esses 
determinantes são dependentes 
de diversos fatores que interagem 
entre si e atuam diretamente no 
processo carioso. Estudos compa-
rativos in vitro e in vivo, realiza-
dos concomitantemente, devem 
ser levados a efeito no sentido de 
se entender adequadamente os 
mecanismos de colonização das su-
perfícies dentárias e as interações 
entre as espécies de estreptococos 
do grupo mutans e os açúcares 
presentes na dieta, dando conti-
nuidade às pesquisas com ênfase 
no potencial cariogênico desses 
microrganismos.

Conclusões
A sacarose é o principal subs-

trato glicídico em relação à pro-
dução de placa bacteriana, com 
valores estatisticamente superio-
res quando comparada aos demais 
carboidratos analisados.

A espécie S. mutans, isolada-
mente, e a associação S. mutans / 
S. sobrinus produzem quantidades 
estatisticamente superiores de 
placa bacteriana in vitro quando 
cultivados em meio de cultura 
acrescido de 10% de sacarose.

As amostras de S. mutans e 
S. sobrinus, isoladas e em asso-
ciação,  comportam-se de modo 
diversificado ao longo do período 
de incubação, apresentando mo-
mentos distintos de maior abaixa-
mento do pH do meio de cultura a 
valores inferiores ao considerado 
como crítico.

Abstract
The formation of bacterial 

plaque and acids in vitro by S. mu-
tans and S. sobrinus, individually 
and in association, using different 
sugars as sucrose, glucose, fruc-
tose and glucose + fructose was 
evaluated. The sucrose substrate 
showed superior statistical values 
in relation to bacterial plaque for-
mation when compared to other 

analysed carbo-hydrates. The S. 
mutans species, individually and 
the association S. mutans / S. so-
brinus, showed superior statistical 
amount of bacterial plaque in vitro 
when cultivated in environment 
added of 10% of sucrose. The spe-
cies S. mutans and S. sobrinus, 
individually and in association, did 
not show a homogeneous behavior 
for acid production, showing dif-
ferent moments of pH, decreasing 
along  the incubation period.

Key words: S. mutans, S. 
sobrinus, carbo-hydrate, dental 
caries.
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